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AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE ENTRE OS ADOLESCENTES NA EXPERIÊNCIA
DE ENFERMEIROS DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

SAMYRA PAULA LUSTOZA XAVIER, ANTONIA ALIZANDRA GOMES DOS SANTOS

Atualmente a concepção predominante nas práticas de saúde em relação à adolescência concebe essa fase da
vida como um conjunto de fenômenos biológicos e universais, estereotipada e generalizada, isso denuncia que
as  políticas  públicas  de  atenção  a  este  grupo  limitam-se  a  intervenções  sobre  condições  e  problemas
específicos, voltados apenas aos aspectos biológicos. O enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família (ESF)
tem um conhecimento direto da realidade vivida pela população, que possibilita o desenvolvimento de ações
que vão além das atividades clínico-assistenciais, conforme as propostas da Promoção da Saúde, em especial
ações educativas, como uma articulação eficaz no âmbito da saúde tanto do indivíduo, quanto do coletivo.
Objetiva-se compreender como as ações de educação em saúde para os adolescentes estão inseridas nas ações
do Enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família. Trata-se de uma investigação descritiva qualitativa que terá
como cenário as equipes da ESF e participantes os enfermeiros das respectivas unidades de saúde. A coleta de
dados ocorrerá no período de setembro a novembro de 2014 através de uma entrevista semi-estruturada. Os
dados serão organizados e analisados utilizando-se a Análise Temática de Minayo. O estudo foi submetido ao
Comitê de Ética e Pesquisa e aguarda parecer. Sob a luz da literatura e sabendo da importância da equipe de
saúde, o resultado esperado é que o enfermeiro esteja preparado para atender as demandas da população
adolescente, com a ideia de que há muitas possibilidades dos jovens serem inseridos em sua comunidade,
criando novas maneiras de viver, novos modos de pensar, explorando um novo saber-fazer na produção da
saúde. Portanto o enfermeiro deve estar preparado para realizar ações que tornem os adolescentes sujeitos
ativos no processo saúde-doença, tornando-os ainda protagonistas e multiplicadores de ações preventivas e de
educação em saúde.
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